
 

 

 

 

 

 
 

23 FEV (sábado) 
Leça da Palmeira, OSCARTUR, 07h45. Porto, Boavista, Café Convívio 08h00. 
 

Por Vila Real, Régua e margem esquerda do Rio Douro até S. João da Pesqueira (breve visita para apreciar e 
fotografar o Solar dos Castros ou Casa do Cabo, é considerado um dos melhores exemplares da arquitetura da segunda 
metade do século XVIII de toda a região do Douro), Penedono e o Castelo e Trancoso. Jantar e alojamento no Hotel 
Lusitania & Congress & SPA Guarda 4* ou similar. 
 

PENEDONO – Para enriquecer uma jóia é necessário complementá-la com outros adornos para além do reluzente ouro 
ou da simples prata. Aqui, em Penedono, as pérolas foram plantadas um pouco por todo o lado, formando um conjunto 
verdadeiramente admirável. Logo ao fundo da escadaria que leva ao castelo, o pelourinho da vila e padrão simbólico da 
autonomia municipal desde o Século XVI impõe-se orgulhoso no centro da antiga praça. Os Paços do Concelho 
encontram-se instalados na Casa dos Freixos, antiga residência da família dos Coutinhos, condes de Marialva.  
 

TRANCOSO – Trancoso encontra-se ainda hoje rodeada de muralhas, da época dinisiana, com um belo castelo também 
medieval, a coroar esse majestoso conjunto fortificado. Com os seus numerosos monumentos, da arquitectura civil e 
religiosa, constitui um dos mais expressivos Centros Históricos do país. Destacam-se as Igrejas paroquiais de Santa Maria 
e de S. Pedro, a Casa dos Arcos, de séc XVI, a Igreja da Misericórdia, a Casa do Gato Preto, um curioso edifício do antigo 
Bairro Judaico e o Pelourinho, bela peça do mais puro estilo manuelino.  

24 FEV (domingo) 
 Vila Nova de Foz Côa e o Museu do Côa (almoço). Vila Flor (no distrito de Bragança, no sopé do outeiro de Nossa 
Senhora da Lapa) e Mirandela (na margem esquerda do Rio Tua, no extremo limite da Terra Quente, o majestoso Paço 
dos Távoras – séc. XVI – XIX, hoje Paços do Concelho). 
 

VILA NOVA DE FOZ CÔA – Igreja Matriz (fachada manuelina); Pelourinho quinhentista; Capela de St Quitéria (provável 
antiga Sinagoga); Casa dos Andrades (com pedra de armas); Torre do Relógio e Capela de St António (estilo Barroco). 
Visita ao Museu do Côa. 

“O Museu do Côa, com uma notável inserção paisagística entre os rios Côa e Douro, sintetiza o longo ciclo de arte 
rupestre representado no Parque Arqueológico do Vale do Côa. Ao visitar o Museu do Côa, com recurso à 
utilização de novas tecnologias, conhecerá este valioso património, que constitui, a nível mundial, o mais 
importante conjunto de gravuras rupestres paleolíticas ao ar livre.” 

 

     
 

MONCORVO - Famosa pelo manto branco das amendoeiras em flor que cobrem os vales na Primavera, Moncorvo 
também nos oferece um agradável passeio pelo labirinto das suas ruas medievais. O seu nome é atribuído a um nobre 
local, Mendo Curvo, ou talvez ao seu corvo. A grande Igreja Matriz do séc. XVI, a maior de Trás-os-Montes, gaba-se de um 
retábulo do séc. XVII que representa cenas da vida de Cristo. 
 

VILA FLOR - Capital do Azeite, no coração da Terra Quente Transmontana. D. Dinis, Rei Poeta, aquando da sua passagem 
por este burgo até então denominado por "Póvoa d’Álem Sabor", ficara encantado e rendido à beleza da paisagem e, em 
1286, carinhosamente a rebatizou de "Vila Flor".  
 

MIRANDELA - Mirandela, na linha-férrea do Tua, tem bonitos jardins ao longo desse rio e uma elegante ponte romana 
com 20 arcos assimétricos. Construída para a passagem de tropas e transporte de minério, foi reconstruída no séc. XVI e 
hoje é usada pelos peões. A Câmara municipal, do séc. XVII, pertenceu aos Távoras, mas a família foi acusada de tentativa 
de regicídio em 1759 e todos os seus vestígios foram eliminados.  
 

     
 

Pelas 17h30 regresso ao Porto e a Leça da Palmeira. 
 

INCLUINDO: Viagem de autopullman-luxo, PENSÃO COMPLETA. Entrada no Museu do Côa.  
NOTA – SUPLEMENTO QUARTO INDIVIDUAL – EUR 30,00 

 

23 e 24 de Fevereiro de 2019                                û 195,00 


